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[Igreja Viva] O que é que des-
poleta o surgimento do projec-
to Entre Linhas?
[Pe. Luís Marinho] Foi a cons-
tatação de que há um conjun-
to de assuntos que havia gran-
de dificuldade em abordar de 
frente. O programa educativo 
do CNE tem seis áreas, e uma 
das áreas é a afectiva. De algu-
ma maneira devemos trabalhar 
explicitamente esta dimensão 
do desenvolvimento integral 
de crianças e jovens, de todas as 
pessoas. Diante de um conjunto 
de assuntos que vemos hoje dis-
cutidos, difundidos, que fazem 
parte do quotidiano da nos-
sa sociedade, sentimos que ha-
via uma grande dificuldade de 
os abordar. Porquê? Por um la-
do, porque a dimensão da afec-
tividade, da sexualidade, envol-
ve, justamente, um aspecto da 
intimidade pessoal onde clara-
mente é preciso um respeito e 
um cuidado na sua abordagem, 
mas, por outro lado, porque fo-
mos vendo que, pelo facto de 
sermos católicos, se calhar mui-
tos dirigentes do CNE tinham 
dificuldade em abordar até ao 
fim este tema pelo medo de se 
sentir que isto ultrapassava o 
âmbito de uma compreensão 
cristã da afectividade. E ainda 
porque bem se vê no contexto 
actual que à volta deste assun-
to há considerações fortemen-
te polarizadas, que são toma-
das como que reféns de consi-
derações político-ideológicas, 

âmbito mais de uma batalha do 
que de um aprofundamento. 
Para além disso, porque sendo 
o CNE um movimento católi-
co educativo, parecia-nos abso-
lutamente necessário que pu-
déssemos acompanhar as nos-
sas crianças e jovens no seu de-
senvolvimento, e portanto não 
podiam ficar aqui zonas que 
nós não fôssemos capazes de 
acompanhar. Não se trata de 
tomar posição, mas trata-se de 
interagir com as crianças e jo-
vens para que também este te-
ma seja integrado neste tal de-
senvolvimento da pessoa no 
seu todo. Finalmente, porque 
achamos que a perspectiva cris-
tã sobre a pessoa humana é ca-
paz de ser fonte de vida, fonte 
de luz para a vida, e, pelo con-
trário, sentíamos que ela vista 
como um impedimento deste 
desenvolvimento integral... Pe-
la maneira como é recebida, co-
mo é compreendida, é sobretu-
do vista como um impedimen-
to à realização plena da pessoa, 
e isso preocupa-me.

[Igreja Viva] O Entre Li-
nhas pode ser uma forma, en-
tão, do CNE ultrapassar esse 
impedimento?
[Pe. Luís Marinho] Sim. A edu-
cação é como, digamos, a agri-
cultura... Não há terrenos neu-
tros. No terreno onde não se se-
meia nada, cresce todo o tipo 
de coisas, todo o tipo de ervas. 
É indispensável que também 

nesta dimensão da pessoa hu-
mana haja uma reflexão cris-
tã capaz de ajudar as pessoas a 
crescerem integralmente.

[Igreja Viva] Como é que evi-
tam a ‘batalha' de que fa-
lou e seguem pela via do 
aprofundamento?
[Pe. Luís Marinho] Nós quise-
mos, no âmbito deste projecto, 
convocar o máximo possível de 
olhares científicos, das diver-
sas ciências que podem trazer 
luz sobre este assunto, e tam-
bém o máximo de mundivi-
dências, de sensibilidades dife-
rentes. Sentimos, ao longo des-
te tempo, o quanto é necessário 
criar estes espaços onde se po-
de convocar diversas sensibili-
dades, mundividências, áreas 
científicas, para que este apro-
fundamento aconteça, para que 
se compreendam as razões do 
outro, para que se possa colher 
um bocadinho os principais da-
dos que a evolução da socieda-
de, da investigação científica, 
do ensino, da política, do direi-

O Corpo nacional de escutas lançou, em outubro de 2020, o projecto 
entre linhas. A intenção foi a de "olhar a sexualidade humana, tendo 
em conta dimensões como a natureza, cultura e liberdade". Depois de 
uma fase alongada de escuta, o grupo de reflexão está a juntar todas 
as 'pontas'. O Igreja Viva falou com o Padre Luís Marinho, assistente 
nacional do CNE, para saber o que já foi possível perceber ao ouvir os 
jovens escuteiros.
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to, da psicologia recolhem e sa-
ber como estão a trabalhar, co-
mo é que estão a olhar para este 
assunto.

[Igreja Viva] E como é que de-
senvolvem esse aprofunda-
mento no terreno?
[Pe. Luís Marinho] Uma das 
etapas importantes deste pro-
jecto tem sido a escuta. E a es-
cuta desenvolveu-se de diver-
sas maneiras. Por um lado, com 
encontros desta equipa que for-
ma o projecto Entre Linhas, 
com convidados externos, das 
diversas áreas científicas. Fize-
mos várias sessões, ao todo fo-
ram 13 especialistas que fomos 
escutando em sessões agrupa-
das por temas. Isto durante o 
último ano e meio. Este foi um 
aspecto muito importante da 
escuta, onde a teologia moral 
e a reflexão antropológica este-
ve bem presente. Por outro la-
do, fizemos a escuta dos jovens, 
principalmente de duas formas. 
Uma delas foi um encontro que 
fizemos em Vagos, em Outu-

bro passado, com 15 jovens di-
rigentes – até ao 32, 33, 34 anos 
–, e 16 caminheiros – que estão 
entre os 18 e os 22 anos. Foi um 
fim-de-semana de escuta, não 
tanto de diálogo mas através de 
métodos diferentes procura-
mos que eles, separadamente, 
exprimissem a sua visão sobre 
este assunto, sobre diversos tó-
picos deste assunto. Outra for-
ma foi um pequeno formulá-
rio que disponibilizámos, onde 
quem quisesse podia dar livre-
mente o seu contributo para es-
ta reflexão. Tivemos na ordem 
das 100 respostas a este ques-
tionário. Há ainda uma outra 
dimensão deste processo, que 
é a procura de diálogos vários 
dentro do CNE, com as várias 
instâncias do CNE, onde se foi 
apresentando o projecto, parti-
lhando o que queremos fazer, o 
que estamos a fazer, aonde que-
remos chegar.

[Igreja Viva] Falou daquele en-
contro em Vagos. Os que é que 
os jovens disseram aí, de que 
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guma altura, ou há sempre es-
cuta a fazer?
[Pe. Luís Marinho] O méto-
do escutista põe no seu centro 
a criança e o jovem como pro-
tagonista da sua própria histó-
ria. Baden Powell colocava a di-
mensão da escuta no centro do 
método, porque compreendeu 
bem que não se trata de uma 
transmissão de um conjunto 
de conteúdos educativos, tra-
ta-se de um processo de cres-
cimento, de desenvolvimento, 
de delinear um projecto de vi-
da onde isto não se pode fazer 
e não tem sentido fazer-se sem 
escuta. A escuta e as decisões, 
porque claramente no método 
escutista o ‘ask the boy’ não é só 
para definir qual é a activida-
de que vamos fazer, mas é pa-
ra responsabilizar, colocar no 
centro da sua própria educação 
e crescimento o rapaz e a rapa-
riga. Isto é interessante até do 
ponto de vista desta dimensão 
sinodal da Igreja que estamos 
a viver e a aprofundar. Como 
já ficou bem claro, não se trata 
simplesmente de um método, 
trata-se de um modo de ser da 
Igreja, onde pôr-se à escuta da 
voz de cada pessoa é parte in-
tegrante do processo de evan-
gelização – melhor dizendo, do 
processo de relação com Cris-
to e com a comunidade. Espe-
ro que isto não acabe, mas que 
prossiga, porque ajuda-nos a 
tomar melhor consciência da 
identidade cristã. Esse é que é 
o ponto. Essa identidade não é 
simplesmente um conjunto de 
coisas pré-definidas às quais 
aderimos, mas é precisamen-
te este processo relacional, que 
tem Cristo, a comunidade e ca-
da pessoa no centro. Isto é fun-
damental até para compreen-
der a questão da afectividade e 
da sexualidade. Tudo isto acon-
tece quando a pessoa reconhece 
que a sua identidade não é fru-
to apenas da sua vontade, mas, 
como diz o Papa Francisco, da 
resposta à pergunta ‘para quem 
é a minha vida?’. Como dizia 
um teólogo, a nossa liberdade 
é menos de criação e mais de 
consentimento. Talvez hoje em 
dia resida aqui um dos equívo-
cos, quando se diz que cada um 
é o que quiser ser, que se anda 
à procura do ‘verdadeiro eu’. A 
identidade cristã é encontrar 
esse ‘verdadeiro eu’ na relação, 
não por um processo individual 
de meditação ou de considera-
ção da tua vida. A afectividade 
entra neste dinamismo, de para 
quem é a nossa vida.

temas e preocupações falaram?
[Pe. Luís Marinho] Por um la-
do, evidenciou-se como estes 
jovens são expressão do mun-
do de hoje na sua total diver-
sidade e complexidade. Todos 
os temas de que hoje se fala em 
discursos académicos, políticos, 
na comunicação social, desde 
a questão da homossexualida-
de à questão genérica das iden-
tidades, sobre a percepção da 
vivência da afectividade, da se-
xualidade, no mundo de ho-
je, tão feita de ideias e de esti-
los muito diferentes... Constato, 
sobretudo, o imenso risco de a 
proposta eclesial, da fé cristã, 
da comunidade cristã, sobre es-
te assunto, se tornar totalmente 
irrelevante e não contar na defi-
nição dos projectos e dos estilos 
de vida pela sua não compreen-
são, por um lado, e por outro 
lado por um grande desconhe-
cimento – quais são as linhas de 
fundo do que seja uma propos-
ta cristã de uma vida feliz, que 
integre a dimensão da afecti-
vidade e da sexualidade num 
projecto de vida. A proposta da 
Igreja é vista muitas vezes como 
algo retrógrado, desactualizado 
e um impedimento para uma 
vida feliz. No fundo é isto que 
se constata, e não é estranho, 
porque os nossos escuteiros são 
jovens deste tempo, e vêm a so-
ciedade como ela é, com todas 
as suas tensões e contradições. 
O que achamos relevante é a 
importância de os ouvir, de le-
var a sério a sua voz para que a 
nossa proposta educativa real-
mente possa interagir, ou então 
são dois mundos que se cru-
zam, mas não se tocam e, so-
bretudo, não se interagem. Para 
além de que a linguagem usada 
hoje em dia neste campo é bas-
tante polissémica, ou porven-
tura até equívoca. É difícil de a 
conceptualizar. Isto é uma di-
ficuldade imensa, porque esta-
mos a falar e, muitas vezes, não 
sabemos do que estamos a fa-
lar. Usando palavras diferen-
tes para nos referirmos à mes-
ma realidade, o que cria uma 
confusão bastante grande. Cria 
uma barreira de comunicação 
imensa, que é muito mais que 
linguística, é relacional, porque 
a relação acaba por não aconte-
cer. Este tópico tornou-se mui-
to relevante.

[Igreja Viva] Falou desta fase de 
escuta...
[Pe. Luís Marinho] Sim, a fa-
se de escuta alargada termi-
nou, mas estamos numa fase de 

diálogo.
[Igreja Viva] Não são fases es-
tanques, portanto.
[Pe. Luís Marinho] Não são, 
agora estamos a procurar uma 
síntese que nos permita um 
diálogo estruturado dentro do 
CNE, dentro da Igreja e den-
tro da sociedade onde nos in-
serimos. Portanto a escuta ain-
da não acabou, porque este diá-
logo ainda é um tempo de nos 
pormos à escuta, mas de uma 
maneira um bocado mais in-
terventiva e mais direcciona-
da. Não vai haver propriamen-
te uma assembleia de discussão 
ou de decisão, mas vai haver vá-
rios encontros de diálogo. Te-
mos aqui uma síntese, o que é 
que entendemos por ela? O que 
é que pode ser mais claro? Falta 
alguma coisa?

[Igreja Viva] E depois disso?
[Pe. Luís Marinho] Não exac-
tamente depois, mas simulta-
neamente, vamos delinear as 
consequências disto. As conse-
quências para nós são a vários 
níveis. O primeiro é no âmbi-
to da formação dos nossos di-
rigentes, desde a formação ini-
cial à formação contínua e es-
pecializada. Gostaríamos de 
organizar, por todo o país, en-
contros com os responsáveis 
de formação, directores de for-
mação, para trabalharmos es-
pecificamente isto com eles. 
Eles serão um pouco os prota-
gonistas que, em cada diocese, 
dão a formação. 
Gostaríamos, ainda, de pro-
por um conjunto de activida-
des para jovens, para que  os 
dirigentes das diversas secções 
as desenvolvam na sua relação 
com os escuteiros. É muito im-
portante porque, no CNE, a ac-
ção educativa acontece em ca-
da agrupamento, em cada uni-
dade, na relação das crianças e 
jovens com os seus dirigentes, 
e nós não temos propriamen-
te um programa, um conjun-
to de conteúdos que temos que 
transmitir, mas temos objecti-
vos, e gostaríamos de disponi-
bilizar propostas de actividades 
para que os dirigentes as utili-
zassem, segundo a sua conve-
niência e o desenrolar do ano.
Um pouco mais adiante, que-
ríamos fazer um seminário 
nacional, aberto a quem qui-
ser estar presente, para parti-
lharmos o percurso que temos 
feito.

[Igreja Viva] Há um fim para 
este processo? Ele acaba em al-

Constato o imenso risco 
da proposta eclesial 
(...) sobre este assunto, 
se tornar totalmente 
irrelevante e não 
contar na definição 
dos projectos e dos 
estilos de vida pela sua 
não compreensão, por 
um lado, e por outro 
lado por um grande 
desconhecimento.
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 PE. LUÍS MARINHO 
 ASSISTENTE NACIONAL DO CORPO NACIONAL DE ESCUTAS 
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